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Objective: to analyze the knowledge and practices of nursing students related to the prevention and treatment of 
pressure injuries. Method: qualitative, descriptive and exploratory study with 13 nursing students from a public 
university in the state of Bahia, most were between the seventh and ninth semesters, through semi-structured interviews. 
The analysis of the data occurred through Bardin’s Content Analysis. Results: after the analysis, four categories 
emerged: Understanding the definition of pressure injury; Understanding measures to prevent pressure injury; Caring 
for patients with pressure injury; and Expressing feelings regarding the care of patients with pressure injury. Final 
considerations: there are gaps in the theoretical and practical training of students regarding the prevention and 
treatment of pressure injuries, requiring more robust educational strategies at graduation.

Descriptors: Primary Prevention. Students, Nursing. Pressure Ulcer. Nursing. Knowledge.

Objetivo: analizar los conocimientos y las prácticas de estudiantes de enfermería relacionados con la prevención y 
el tratamiento de lesiones por presión. Método: estudio cualitativo, descriptivo y exploratorio, con 13 estudiantes de 
enfermería de una universidad pública en el interior del estado de Bahía, gran parte fue entre el séptimo y noveno 
semestres, por medio de entrevistas semiestructuradas. El análisis de los datos se llevó a cabo a través del Análisis 
de Contenido de Bardin. Resultados: después del análisis, surgieron cuatro categorías: Comprender la definición de 
Lesión por presión; Entender las medidas de prevención de lesiones por presión; Cuidar de pacientes con lesión por 
presión; y Expresar sentimientos frente al cuidado de pacientes con lesión por presión. Consideraciones finales: hay 
lagunas en la formación teórica y práctica de los estudiantes en cuanto a la prevención y tratamiento de las lesiones 
por presión, exigiendo estrategias educativas más robustas en la graduación.

Descriptores: Prevención Primaria. Estudiantes de Enfermería. Úlcera por Presión. Enfermería. Conocimiento.

Introdução

As lesões por pressão (LPP) são consideradas 

como uma das principais circunstâncias causa-

doras de danos aos pacientes relacionadas à as-

sistência à saúde. Representam grave problema 

de saúde pública, tanto pelo elevado número 

de pessoas com essa condição quanto pelas 

inúmeras consequências relacionadas a ela, que 

demandam cuidados prolongados e custos ele-

vados aos serviços de saúde.

Compreendida como um dano localizado na 

pele e/ou tecidos moles subjacentes, geralmente 

sobre uma proeminência óssea ou relacionada 

a um dispositivo médico, as lesões por pressão 

causam dor e sofrimento para pacientes e fa-

miliares, aumentam o tempo de internamento, 

sobrecarregam os serviços, causam frustração 

para os profissionais de saúde, além de compro-

meter a segurança do paciente, podendo levar à 

morte. Afetam cerca de 3 milhões de adultos por 

ano nos Estados Unidos, chegando a custar para 

os hospitais entre US$ 9,1 e US$ 11,6 bilhões, 

anualmente. No que tange ao nordeste do Brasil, 

estudos locais apontam desafios persistentes na 

prevenção e manejo da LPP, considerando que as 

diretrizes curriculares dos cursos de Enfermagem 

na região ainda carecem de maior padronização 

e aprofundamento em conteúdos voltados para 

a segurança do paciente e a qualidade da assis-

tência. Nesse sentido, é fundamental considerar 

as especificidades socioculturais e estruturais do 

contexto baiano e nordestino na construção de 

estratégias educacionais mais eficazes, que pre-

parem os estudantes de uma universidade pú-

blica baiana não apenas para reconhecer e tratar 

LPP, mas também para atuar de forma crítica 

frente às desigualdades regionais que impactam 

diretamente a prática do cuidado.

No Brasil, dados divulgados em 2020 apontam 

que ocorreram 153.116 eventos adversos relacio-

nados à assistência à saúde entre maio de 2019 

e abril de 2020, e que a LPP ocupou o segundo 

lugar, com um total de 29.356 casos notificados. 

Com relação aos gastos totais para tratamento 

das LPPs, estudo realizado em um hospital bra-

sileiro evidenciou custos elevados conforme es-

tágios da LPP, variando de R$67,69 a R$172,32 

para estágio 2; R$29,02 a R$96,38 para estágio 3; 

R$20,04 a R$225,34 para estágio 4; e R$16,41 a 

R$260,18 para as não estadiáveis.
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Apesar dos números apresentados, cerca de 

95% das lesões por pressão podem ser evitadas 

por meio de medidas efetivas de prevenção e 

tratamento previamente estabelecidas. Para isso, 

é imprescindível que a equipe de enfermagem, 

por atuar de maneira mais próxima do paciente, 

detenha o conhecimento de métodos, técnicas e 

ferramentas que possibilite a identificação pre-

coce de fatores de risco e a implementação de 

um plano individualizado de cuidados.

A qualificação profissional relacionada à 

prevenção e tratamento das lesões por pressão, 

por sua vez, deve se iniciar ainda na graduação, 

tendo em vista que o alinhamento entre o co-

nhecimento teórico-prático na formação do 

enfermeiro permite a familiarização com o pro-

cesso de atendimento ao paciente, favorecendo 

o desenvolvimento cognitivo, a autoconfiança 

na tomada de decisão, o pensamento crítico, o 

trabalho em equipe, além de desenvolver habili-

dades psicomotoras, afetivas e perceptivas. Sob 

esta ótica, considera-se imprescindível que a te-

mática das lesões por pressão seja abordada de 

maneira sistemática durante a graduação em En-

fermagem, de modo a instrumentalizar os futuros 

profissionais a gerenciarem adequadamente os 

riscos relacionados ao desenvolvimento de LPPs 

e a minimizarem os danos já instalados.

Partindo do pressuposto de que o direciona-

mento da formação profissional interfere direta-

mente na qualidade da assistência, este estudo 

tem o objetivo de analisar os conhecimentos e as 

práticas de estudantes de Enfermagem relacio-

nados à prevenção e tratamento da lesão por 

pressão.

Método 

Estudo descritivo e exploratório de abor-

dagem qualitativa, que atendeu aos critérios de 

consolidação do Consolidated Criteria For Repor-

ting Qualitative Research (COREQ). A pesquisa 

foi realizada com acadêmicos de enfermagem 

vinculados a uma universidade pública no inte-

rior da Bahia, Brasil. O curso de Enfermagem da 

referida Universidade possui uma estrutura cur-

ricular voltada para a formação generalista, com 

ênfase em práticas integradas ao Sistema Único 

de Saúde (SUS) e à realidade regional. Com 

aproximadamente 600 estudantes matriculados 

no curso de Enfermagem, a universidade se des-

taca pela articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão.

Participaram do estudo 13 discentes que aten-

deram os seguintes critérios de inclusão: ter ma-

trícula ativa e estar cursando a partir do terceiro 

semestre (pois a partir desse semestre o discente 

tem o primeiro contato com a temática de fe-

ridas) do curso de graduação em Enfermagem. A 

escolha dos participantes ocorreu considerando 

sua posição estratégica na cadeia de prevenção 

das LPP, pois estes serão os futuros profissionais 

de saúde que irão atuar na prevenção nos hos-

pitais, atenção primária à saúde e atenção do-

miciliar. Isto posto, foram excluídos estudantes 

dessemestralizados e/ou afastados por quaisquer 

outros motivos. A aproximação com os partici-

pantes desta pesquisa ocorreu mediante convite 

on-line, divulgado entre os alunos por via e-mail 

institucional e aplicativo de comunicação instan-

tânea (WhatsApp). Os que aceitaram o convite 

foram orientados em relação aos preceitos éticos 

contidos nas Resoluções n. 466/12 e n. 510/2016 

e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). É importante destacar que 

o estudo em tela foi submetido ao Comitê de 

Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Esta-

dual de Feira de Santana, sendo aprovado sob 

o Parecer de número 6.731.948 e Certificado 

de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 

n. 74899023300000053. Após o contato e sina-

lização positiva, eram agendadas as entrevistas. 

A coleta de dados ocorreu no período de 

abril a maio de 2024, por meio de entrevistas, 

com um roteiro semiestruturado, contendo ques-

tões relacionadas à caracterização dos partici-

pantes da pesquisa (sexo, idade, semestre que 

está cursando na universidade, ocupação) e as 

seguintes questões orientadoras: O que você en-

tende por prevenção de lesão por pressão? Você 

teve, dentro ou fora da universidade, outras ex-

periências relacionadas ao cuidado de pessoas 

com lesão por pressão? Quais os sentimentos 

emergem frente ao cuidado de pessoas com 
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lesão por pressão? Ressalta-se que foi realizado 

um pré-teste com dois estudantes não incluídos 

no final da amostra, o que possibilitou ajustes 

no formato e na ordem das questões, garantindo 

maior fluidez e compreensão dos participantes. 

Para preservar o anonimato e confidencialidade 

das informações, os participantes foram identi-

ficados por meio de codificação alfanumérica 

(EST1 ESTF2, ... EST13) em que EST corres-

ponde a Estudante e os numerais à ordem das 

entrevistas. 

As entrevistas foram gravadas com auxílio de 

dois gravadores digitais, com duração média de 

30 minutos, em um espaço privado dentro da 

própria universidade e conduzida pela pesqui-

sadora principal. Posteriormente, o conteúdo 

das entrevistas foi transcrito na íntegra, validado 

pelos participantes por e-mail e com prazo de 

sete dias para retorno e, em seguida, submetido 

aos procedimentos analíticos. A saturação teó-

rica dos dados foi alcançada à medida que as 

entrevistas passaram a apresentar recorrência de 

temas, sem o surgimento de novas informações 

relevantes para os objetivos da pesquisa. Esse 

ponto marcou o encerramento da coleta, indi-

cando que o número de participantes foi sufi-

ciente para abranger a complexidade do fenô-

meno estudado: os conhecimentos e práticas de 

estudantes de Enfermagem acerca da lesão por 

pressão, no 13º estudante. A saturação não foi 

determinada apenas pela repetição de respostas, 

mas pela profundidade e consistência das cate-

gorias analíticas emergentes, garantindo robustez 

interpretativa e validade dos achados no con-

texto investigado. No referido estudo ocorreu a 

validação por pares, ao envolver outros pesqui-

sadores da Universidade de Alagoas na análise e 

interpretação dos dados, contribuindo para mi-

nimizar vieses individuais e assegurar maior rigor 

às categorias construídas. 

A sistematização dos dados foi realizada 

por meio da Análise de Conteúdo, temática ca-

tegorial proposta por Bardin, na qual orienta 

a organização do conteúdo das mensagens 

apreendidas no texto, permitindo o surgimento 

de categorias(8). Assim, após a leitura flutuante, 

exploração do material e a categorização dos 

dados, emergiram quatro categorias temáticas, a 

saber: Compreendendo sobre a definição de LPP, 

Entendendo as medidas de prevenção de LPP, 

Cuidando de pacientes com LPP e Expressando 

sentimentos frente ao cuidado de pacientes com 

LPP. 

Vale destacar que o agrupamento das catego-

rias ocorreu por meio da utilização do software 

de análise qualitativa NVIVO12, possibilitando 

maior exploração dos dados. A interpretação dos 

achados ancorou-se na perspectiva da National 

Pressure Ulcer Advisory Panel (NPUAP) e o Euro-

pean Pressure Ulcer Advisory Panel (EPUAP). A 

literatura científica nacional e internacional que 

versava sobre a temática também foi consultada, 

aprofundando a discussão sobre os achados. 

Resultados 

A categoria Entendendo as medidas de pre-

venção de LPP apresentou maior frequência nas 

falas, seguida por Cuidando de pacientes com 

LPP, enquanto as categorias Expressando senti-

mentos frente ao cuidado de pacientes com LPP 

e Compreensão sobre a definição de LPP sur-

giram de forma mais pontual, porém com con-

teúdos densos e significativos.

Foram entrevistados 13 discentes que, em sua 

maioria, autodeclararam-se como pardas/pretas 

(7/53%), com faixa etária relativa entre 21 e 29 

anos (10/77%), sendo a maioria do sexo femi-

nino (10/76,9%). Em relação ao semestre letivo 

que o estudante estava cursando, grande parte 

estava entre o sétimo e nono semestres (8/30,8%). 

Em que pese o status ocupacional, a maioria se 

declarou apenas estudante (11/84,6%). 

Compreensão sobre a definição de LPP

O discurso das acadêmicas de enfermagem 

revelou que estas compreendem as definições 

gerais aplicadas à LPP mediante a associação 

entre tempo prolongado de pressão, fricção e 

cisalhamento em proeminências ósseas. Além 

disso, afirmaram que essa condição, por sua vez, 

afeta principalmente pacientes com mobilidade 

diminuída ou com tempo elevado de internação. 
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É um ferimento causado pelo contato prolongado nas 
proeminências ósseas, gerando uma pressão nessas re-
giões [...] afetando principalmente pacientes acamados. 
(EST9, 3º semestre).

É uma lesão causada pela pressão ou fricção da pele espe-
cialmente em região com proeminências ósseas, causada 
por longos períodos de contato com alguma superfície ou 
pela fricção constante. (EST7, 4º semestre).

Esse tipo de lesão compromete a estrutura da pele [...] são 
ocasionadas por uma pressão ou cisalhamento de uma 
protuberância óssea contra uma superfície [...] acomete 
geralmente pacientes que estão a muito tempo restritos 
ao leito, com mobilidade reduzida. (EST10, 7º semestre).

Entendendo as medidas de prevenção de 

LPP

As acadêmicas de enfermagem referiram, em 

seus discursos, que as medidas principais de 

prevenção das LPP se relacionam diretamente a 

práticas diretas de cuidado de enfermagem. Estas 

se apresentam em mudanças de decúbito, esti-

mulação à mobilidade, avaliação do estado nutri-

cional e perfusão, manutenção da hidratação da 

pele, bem como utilização de tecnologias, como 

escalas de predição e colchões pneumáticos.

A prevenção é feita principalmente partindo da conscien-
tização dos profissionais sobre a mudança constante de 
decúbito, estímulo à mobilidade passiva do paciente e 
avaliação do estado nutricional e da perfusão. (EST4, 7º 
semestre).

Uma das medidas de prevenção é a aplicação de escalas 
de predição de risco, a exemplo da escala de Braden [...] 
Manter a pele hidratada utilizando cremes é importantís-
simo para prevenir as lesões [...] Além disso, o uso de col-
chões “caixa de ovo” associado à mudança de decúbito 
também devem ser feitas. (EST8, 9º semestre).

Eu acredito que a medida mais eficaz é a mudança de 
posicionamento do paciente [...] Usar o colchão pneumá-
tico também é importante, mas nem sempre tem no servi-
ço. (EST11, 9º semestre).

Discussão

As narrativas dos discentes de Enfermagem 

revelam um conhecimento pertinente acerca da 

LPP, abordando, em seus discursos, fatores ex-

trínsecos, como pressão, fricção e cisalhamento, 

bem como algumas causas multifatoriais que 

levam ao surgimento da lesão, a exemplo de 

mobilidade física prejudicada e restrição ao leito. 

As conceituações atuais abordam que a LPP é 

um dano localizado na pele em decorrência da 

compressão distendida nas partes moles, princi-

palmente entre as proeminências ósseas e uma 

superfície rígida, o que dificulta a circulação 

sanguínea, acarretando a isquemia da área. Au-

tores nacionais e internacionais abordam que a 

pressão ocorre quando uma força perpendicular 

é aplicada à superfície da pele, sobre uma proe-

minência óssea, comprimindo os tecidos, além 

de distorcer ou deformar a pele e tecidos moles, 

levando à isquemia e, consequentemente, à 

necrose.

Para além dos fatores extrínsecos mencio-

nados pelas estudantes, existe o microclima, ele-

mento que descreve as condições de temperatura 

e umidade em determinado local na interface 

entre o corpo e a superfície de suporte. Este, por 

sua vez, não foi mencionado pelas estudantes 

de enfermagem, denotando sua falta de conhe-

cimento em relação a esses elementos, apesar de 

algumas delas estarem no final do curso. Em que 

pese a importância de considerar o microclima 

como fator extrínseco que aumenta as chances 

de surgimento de LPP, estudo internacional re-

vela que o aumento de 1,0 ºC na temperatura da 

pele eleva de 7,72 a 14,33 vezes mais os efeitos 

na isquemia tecidual na região sacral. Outro es-

tudo internacional aponta para a ocorrência de 

aumento médio de 1,8 ºC na temperatura da pele 

da região sacral após a aplicação de pressão du-

rante duas horas. Posto isto, urge a necessidade 

da ampliação do conhecimento por parte dos es-

tudantes acerca do microclima para que, quando 

enfermeiros, possam prevenir e gerenciar as LPP.

Não obstante os estudantes demonstrarem 

conhecimentos básicos sobre os conceitos de 

LPP, carecem em seus discursos as lesões em 

decorrência do uso de dispositivos médicos para 

fins diagnósticos e terapêuticos. Estudo nacional 

revelou que os locais mais acometidos por lesão 

por pressão relacionada a dispositivos médicos 

são a região cervical posterior e o nariz, apresen-

tando as frequências mais elevadas, respectiva-

mente, 66,0% e 40,0%. Além disso, estudos inter-

nacionais identificaram 11 dispositivos de risco, 

destacando-se as máscaras de Ventilação Não 

Invasiva e o tubo orotraqueal (TOT). Vale des-

tacar que o manuseio direto desses dispositivos 
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é realizado pelos profissionais de enfermagem, 

responsáveis pelo processo de administração 

de oxigênio, bem como pelo desenvolvimento 

de cuidados, como limpeza e aspiração do TOT, 

sendo imprescindível o conhecimento não só 

em relação à oxigenoterapia como também 

acerca das LPP em detrimento dos dispositivos. 

O discurso das estudantes revela que pos-

suem conhecimento no tocante às estratégias 

de prevenção de lesões por pressão, expresso 

pela conscientização dos profissionais, mudança 

de posição a cada duas horas, uso de colchões, 

hidratação da pele, nutrição e elevação dos 

membros. Apesar disso, não houve menção 

em relação a outras formas de prevenção que 

podem ser utilizadas, tais como a avaliação de 

risco regular, manutenção da pele seca e limpa 

e uso das escalas de predição de risco. As me-

didas de prevenção levantadas pela NPUAP e 

EPUAP incluem: avaliação de risco regularmente, 

com utilização de escalas de predição de risco; 

mudança de posição para aliviar a pressão sobre 

as áreas vulneráveis da pele; superfícies de su-

porte adequadas, como colchões e almofadas, 

que ajudem a distribuir a pressão de forma mais 

uniforme e reduzam os pontos de pressão ex-

cessiva; manutenção da pele limpa, seca e hi-

dratada; nutrição adequada, educação e treina-

mento para pacientes, cuidadores e profissionais 

de saúde sobre os fatores de risco. Adquirir esse 

conhecimento durante o processo de formação 

profissional é condição fundamental para a 

prevenção das lesões, garantindo assim a qua-

lidade da assistência prestada, sendo essencial 

que essas sejam abordadas durante a graduação 

em Enfermagem e que haja, por parte dos dis-

centes, o entendimento sobre cada uma dessas 

estratégias. 

Apesar dos participantes abordarem a hidra-

tação como medida de prevenção, a narrativa 

das acadêmicas não expressa a necessidade de 

avaliação da pele de forma regular com vistas a 

manutenção da limpeza e controle do excesso 

de suor ou outras excreções, tais como a urina. 

Dentre as práticas denotadas pela literatura, en-

fatiza-se que, em pacientes com incontinência 

urinária que estão usando fraldas, a manutenção 

da pele limpa e seca é fundamental na pre-

venção das lesões. Nesse bojo, recomenda-se a 

limpeza com utilização de produtos que apre-

sentam pH adequado, associado à aplicação de 

protetores de pele na área perianal, bem como 

a manutenção de cuidados assistenciais especí-

ficos voltados às pessoas com eliminação uri-

nária prejudicada. Diante desse cenário, a falta 

de conhecimento sobre esse tipo de cuidado 

é preocupante, tendo em vista que parte das 

lesões emergentes nos serviços de saúde tem 

como causa base a ausência de cuidado quanto 

ao excesso de umidade na pele. Estudo inter-

nacional aponta que as lesões mais prevalentes 

relacionadas a umidade são as dermatites peri-

lesionais, seja em estomas ou em região genital, 

relacionada aos efluentes de fezes e urina.

As acadêmicas de enfermagem participantes 

do estudo revelam, em seus discursos, que a uti-

lização de equipamentos especiais, tais como os 

colchões pneumáticos, também podem ser utili-

zados na prevenção das LPP. A utilização dessa 

tecnologia é apontada pela literatura como eficaz, 

pois ajudam na distribuição da pressão sobre 

as áreas de proeminência óssea, melhorando a 

circulação sanguínea e reduzindo o risco de le-

sões isquêmicas, diminuindo o risco de fricção 

e cisalhamento e reduzindo o tempo de inter-

nação dos pacientes. Apesar da compreensão 

por parte das estudantes acerca da importância 

desse instrumento na prevenção, elas apontam 

que esse nem sempre está disponível nos ser-

viços de saúde, dificultando a prevenção das 

lesões. Estudo internacional aponta que a falta 

de materiais nos serviços de saúde é um grande 

problema para o tratamento e consequente pre-

venção de iatrogenias.

Não obstante a avaliação das lesões por 

pressão mediada por escalas de predição de 

risco serem importante elemento clínico no 

cuidado, o discurso das acadêmicas de enfer-

magem se mostrou limitado, levando em con-

sideração que estas só demonstraram conhecer 

a escala de Braden. É importante destacar que 

o conhecimento sobre a escala de Braden mos-

tra-se fundamental visto que é a mais utilizada 

na prática clínica e nos protocolos hospitalares 



Rev baiana enferm (2025); 39:e66188
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem

7
Gabryelle Nascimento de Jesus, Fernanda Araújo Valle Matheus, Andrey Ferreira da Silva, Julia Renata Fernandes de Magalhães, 

Selton Diniz dos Santos. Thais Moreira Peixoto, Ellen Hilda Souza de Alcântara Oliveira

por avaliar o risco de desenvolvimento de lesões 

por pressão. Apesar disso, outras escalas são 

mencionadas pela literatura científica nacional 

e internacional enquanto preditoras do risco de 

desenvolver LPP a exemplo da escala de Norton, 

Waterloo, Escala de Valoración Actual del Riesgo 

de desarrollar Úlceras por Presión en Cuidados 

Intensivos (EVARUCI) e Escala de Avaliação de 

Risco para o Desenvolvimento de Lesões Decor-

rentes do Posicionamento Cirúrgico do Paciente 

(ELPO). Estudo nacional revelou que a escala 

de predição de risco mais utilizada é a Braden, 

contudo, a escala de Waterlow mostrou-se com 

maior preditividade e sensibilidade comparada 

às outras. Diante destes cenários é fundamental 

que, ainda na graduação, o acadêmico conheça 

essas escalas. 

Para além das medidas direcionadas aos pa-

cientes com vistas à prevenção das LPP, a sen-

sibilização dos profissionais acerca da necessi-

dade de adoção das estratégias já citadas esteve 

presente no discurso das acadêmicas de enfer-

magem. O processo de sensibilização quanto 

às medidas de prevenção das LPP nos espaços 

de saúde é crucial para a manutenção da quali-

dade da assistência prestada aos pacientes que 

se encontram internados. Quanto a isso, estudo 

ratifica a necessidade da adoção de uma agenda 

de treinamentos e programas educacionais, reali-

zados desde os estágios iniciais da formação pro-

fissional, incluindo treinamento prático e simula-

ções, para garantir uma compreensão completa 

dos métodos de prevenção e intervenção. Além 

disso, é crucial enfatizar a responsabilidade ética 

e moral dos profissionais de saúde na prevenção 

de complicações evitáveis, como as lesões por 

pressão.

No tocante aos cuidados aos pacientes com 

LPP, os estudantes relataram ter prestado aten-

dimento a pacientes internados durante o es-

tágio, incluindo a realização de curativos com 

coberturas especiais, sob a supervisão do do-

cente responsável. As profissionais do campo 

da enfermagem desempenham um papel funda-

mental tanto na prevenção quanto no tratamento 

das LPPs. Portanto, o desenvolvimento dessa 

habilidade prática durante a formação está em 

consonância com as Diretrizes Curriculares Na-

cionais do Curso de Graduação em Enfermagem, 

ao se tratar do âmbito da formação generalista 

da enfermeira. 

A escolha do curativo adequado, baseada 

no estágio e na localização da lesão, é crucial 

para o sucesso do tratamento. É essencial rea-

lizar trocas regulares de curativos, para garantir 

a manutenção de um ambiente limpo e favorável 

à cicatrização, enquanto se protege a pele ao 

redor da ferida para evitar danos adicionais. A 

escolha do tipo de cobertura guarda relação com 

as características da lesão, tipo de tecido pre-

dominante, quantidade e tipo de exudato, odor, 

sinais de infecção ou colonização. Urge salientar 

que, no processo de formação, o docente é o 

responsável pelas orientações para a realização 

de procedimentos juntamente com os alunos.

A importância do docente nas atividades prá-

ticas com alunas de enfermagem é fundamental 

para a formação das estudantes. Os docentes 

atuam não apenas como instrutores, mas também 

como referências de atuação profissional, ofe-

recendo orientação técnica e apoio emocional 

durante o aprendizado prático.

A supervisão dos docentes assegura que as 

alunas aprendam e pratiquem técnicas corretas 

e seguras de cuidado aos pacientes. A super-

visão direta em ambientes clínicos é essencial 

para o desenvolvimento das habilidades práticas 

e da confiança. Portanto, a experiência prática 

supervisionada contribui significativamente para 

a competência profissional e confiança, refor-

çando a importância de um ambiente de apren-

dizado clínico bem estruturado e supervisionado.

As estudantes relataram que a prescrição 

de curativo é uma das principais atividades 

relacionadas ao cuidado de pacientes com 

LPP. A enfermeira possui respaldo legal e ético 

para prescrever e/ou aplicar cuidados de enfer-

magem, conforme preconizado na Resolução n. 

567/2018, que regulamenta a atuação da equipe 

de enfermagem no cuidado aos pacientes com 

feridas, incluindo o uso de produtos e cober-

turas para feridas, como é o caso da LPP. É im-

portante ressaltar que um curativo é considerado 

ideal quando protege a ferida, é biocompatível 
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e hidrata a pele adequadamente. A condição do 

leito do paciente com LPP e a função de cada 

produto determinam o que será utilizado.

Existe uma diversidade de produtos no mer-

cado que necessitam ser selecionados de acordo 

com o julgamento clínico do profissional, a fim 

de promover assistência de qualidade, exis-

tindo a necessidade de individualizar cada caso, 

a exemplo dos filmes transparentes, espumas 

de poliuretanos, hidrofibras, Polihexametileno 

Biguanida (PHMB), carvão ativado, uso de 

coberturas com antimicrobiano à base de prata, 

coberturas à base de iodo, dentre outros. Outro 

ponto importante foram as práticas de educação 

permanente, que podem desempenhar impor-

tante contribuição para a prevenção e manejo 

mais eficazes das LPP, por meio de mudanças 

comportamentais.

Ao tratar dos sentimentos frente ao cuidado 

de pacientes com LPP, os acadêmicos relataram 

sentimentos de prazer, amor, carinho e respeito 

pela pessoa com ferida, como também emergiu 

o sentimento de se sentir feliz e respeitada 

durante o cuidado de familiares nessas condi-

ções. Dessa forma, foi possível observar que o 

estilo de cuidar de familiares, imprimem uma 

preocupação, não somente com o procedimento 

técnico, mas reverbera a consciência de cuidar 

de forma humanizada, perpetuando este estilo 

também durante a atuação com pacientes em 

estágios acadêmicos.

Enfatiza-se que a prática da tecnologia do 

cuidado com lesões, principalmente no que 

tange ao tratamento, vai muito além da reali-

zação de um curativo ou procedimento técnico. 

A realização de um curativo é uma tarefa não 

automatizada, e sim reflexiva, carecendo de co-

nhecimento teórico relacionado à fisiologia da 

pele, aos produtos e coberturas especiais exis-

tentes no mercado e padronizados na instituição. 

Dessa forma, cuidar de ferida envolve o contato 

com o corpo físico e o espaço íntimo e subjetivo 

do indivíduo. Portanto, essa tecnologia do cui-

dado vai além da prática clínica, não podendo 

ser realizada apenas como uma ação técnica do 

estudante e/ou profissional, pois envolve uma 

relação de proximidade, mesmo que temporária, 

entre dois seres humanos (o que cuida e o ser 

cuidado).

Observa-se, portanto, que as narrativas dos 

estudantes de enfermagem emergem para o cui-

dado humanizado durante a experiência com fa-

miliares acometidos por LPP, a busca da atenção 

e preocupação com a doença e a pessoa, além 

do procedimento técnico. Tal experiência re-

flete o aprendizado dos acadêmicos durante as 

aulas sobre a temática na academia e o feedback 

quanto ao conteúdo que foi ministrado pelos 

docentes durante as disciplinas teórico-práticas, 

que tendem a prepará-los para desempenhar 

suas atividades com competência técnica, cientí-

fica, habilidade, conscientização da importância 

da tecnologia no cuidado humanizado.

Cabe salientar que não houve sentimentos 

negativos frente ao cuidado com LPP expresso 

nas narrativas analisadas, no entanto, sabe-se 

que a ferida pode ser consequência de uma 

marca por violência, uma perda irreparável ou 

uma doença incurável, que fragiliza a pessoa e 

pode levar ao capacitismo ou déficit no autocui-

dado, necessitando de um olhar sensível e hu-

mano de estudantes e/ou profissionais, que vai 

além do domínio de técnicas.

Destaca-se que o estudo apresenta contribui-

ções relevantes tanto para a formação acadêmica 

em Enfermagem quanto para a prática assisten-

cial e a gestão do cuidado. Ao evidenciar lacunas 

e potencialidades nos conhecimentos e práticas 

dos estudantes acerca da lesão por pressão, os 

resultados apontam para a necessidade de for-

talecer o ensino teórico-prático sobre esse tema 

nos currículos dos cursos de Enfermagem, pro-

movendo uma formação mais alinhada às dire-

trizes de segurança do paciente e à qualidade 

do cuidado. Além disso, os achados podem sub-

sidiar ações de capacitação contínua e sensibi-

lizar gestores e docentes sobre a importância de 

estratégias pedagógicas centradas na realidade 

clínica.

Ao investigar os conhecimentos e práticas 

de estudantes de Enfermagem sobre lesão por 

pressão, a pesquisa contribui para a reflexão crí-

tica sobre a qualidade da formação acadêmica e 
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sua articulação com a prática assistencial segura 

e ética.

Ressalta-se, contudo, que este estudo se li-

mita por apresentar um resultado que não pode 

ser generalizado, já que não se pode afirmar que 

toda a população estudada ou que todos os estu-

dantes de enfermagem, de diferentes locais, pos-

suem limitações nos conhecimentos e práticas.

Considerações Finais

Com base nos discursos, foi possível iden-

tificar que os estudantes de enfermagem apre-

sentaram um conhecimento limitado acerca das 

lesões por pressão, sobretudo em relação aos 

fatores de riscos e seu gerenciamento. No que 

tange às práticas, verificou-se a vivência redu-

zida de experiências relacionadas com a temá-

tica durante os estágios de campo. 

As fragilidades demonstradas pelas partici-

pantes, principalmente referentes ao reconheci-

mento das causas das LPPs, bem como acerca da 

aplicabilidade das escalas de predição de riscos, 

apontam para a necessidade de se pensar em 

estratégias educativas focalizadas em suprir os 

mencionados déficits durante a graduação. Para 

promover maior preparo profissional, conside-

ra-se que a abordagem desses conteúdos deve 

ser feita de maneira mais abrangente, integrando 

programas educacionais específicos desde os se-

mestres iniciais da formação.

As implicações deste estudo para as políticas 

educacionais e de saúde são significativas, es-

pecialmente no que se refere ao aprimoramento 

da formação prática dos futuros enfermeiros. Os 

achados evidenciam a necessidade de maior ên-

fase no ensino teórico e prático sobre lesões por 

pressão no currículo dos cursos de Enfermagem, 

sugerindo a inclusão de tópicos em disciplinas 

que abordem a temática ou disciplinas optativas 

sobre prevenção, identificação e tratamento 

dessas lesões. Além disso, recomenda-se a am-

pliação das experiências práticas em ambientes 

clínicos que favoreçam o contato direto com 

pacientes em risco de LPP, bem como a inte-

gração de protocolos e diretrizes atualizadas nas 

atividades de estágio. Tais medidas não apenas 

qualificarão melhor os estudantes para a prá-

tica profissional, mas também contribuirá para 

a redução da incidência de LPP nos serviços de 

saúde, alinhando-se às políticas de segurança 

do paciente e à promoção da qualidade assis-

tencial. Acredita-se que treinamentos práticos 

e simulações realísticas possam contribuir para 

uma compreensão mais efetiva dos métodos de 

prevenção e intervenção. Além disso, é crucial 

enfatizar a responsabilidade ética e moral dos 

profissionais de saúde na prevenção de compli-

cações evitáveis, como é o caso das lesões por 

pressão.

Os resultados encontrados podem contribuir 

para que estudantes e docentes de enfermagem 

ampliem a visão sobre as lacunas existentes nos 

conhecimentos e práticas relacionados com as 

LPPs e passem a buscar caminhos para preen-

chê-las, o que, por sua vez, poderá refletir na 

melhora da qualidade do cuidado oferecido aos 

pacientes. Para ampliar a aplicabilidade do es-

tudo e fortalecer suas contribuições, sugere-se a 

realização de pesquisas futuras com abordagem 

quantitativa, capazes de mensurar o impacto 

de intervenções educativas, bem como estudos 

multicêntricos que envolvam diferentes institui-

ções de ensino superior, possibilitando a compa-

ração entre contextos regionais e aumentando a 

representatividade dos achados. 

A prevenção e o manejo adequado das LPP 

são componentes essenciais da segurança do 

paciente e demandam competências clínicas 

bem desenvolvidas, que devem ser fortalecidas 

desde a graduação. Dessa forma, os resultados 

do estudo oferecem subsídios relevantes para o 

aprimoramento de estratégias pedagógicas e cur-

riculares, alinhando-se aos objetivos da revista 

de promover o avanço do conhecimento na área 

de enfermagem com foco na excelência da for-

mação e na qualificação das práticas profissio-

nais, além da identificação de lacunas, propondo 

ações práticas e objetivas que podem ser incor-

poradas ao processo de formação e à gestão da 

assistência em saúde. 
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